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MATERIAES 

PARÁ A 

ARCHEOLOGIA DO CONCELHO DE GUIMARÃES 

(Continuada da png. 19) 

Sabrosa 

1878-1  de Setembro. 
Mandei pedir ao cirurgião Gosta que me soubesse quem 

era o pedreiro que vira 'ii situ as pedras da casa do Caibro 
e mão mandasse aqui para eu conversar com ele. Appare- 
ceu-me o pedreiro Martinho. Eis o que soube d'elle° A pe- 
dra do lar da casa do Caibro formava com tres outras O les- 
tro d u m  tanque quadrado, do qual a pedra com rasgos for- 
mava um dos lados. ignora ele se todas as pedras tinham 
rasgos e se a que o tem os tinha por fora ou por dentro. Ao 
centro do tanque havia uma cavidade muito poda. Este tan- 
que ficava distante, cousa de tres palmos, dum forno d'abo~ 
bada grosseira, mostrando por dentro signaes de fogo e de- 
fronte d'elIe corria um cano rateiro de um palmo de boca 
que passava por baixo d'urna das guardas. Temos sem du- 
vida o ‹‹-Forno dos Mouros da Saia ». 
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seis palmos talvez). 4 cano rateiro. Os rollos de pedra não 
eram dons, mas quatro, e ignora se estavam fora ou dentro, 
em que posição emfim. Diz porém que por eles é que se 
chegou á. descoberta do tanque. Ora como o que vi tem o 
muito dous palmos e as guardas muito mais, se estava in- 
teiro o que vi os rolos deveriam arcar em cima de cada an- 
gulo (que ficavam aos angulos afirma elle). Seguravarn al- 
guma cobertura? 0 lestro assentava n u m  ladrilho, e este 
ainda noutro. Perto do cano existe ainda. 

Moedas. Diz que as do Realeiro lhe não pareciam do 
tempo de Sabroso (sic); eram quasi quadradas. . . mas como 
ele o dizia. . . Algumas moedas podres achou e le  ao pé dos 
penedos aonde vae topar a muralha (sul). D8 a entender que 
lã ficaram. Talvez ainda indique o sitio. 

Cacaria. Na bouça do do Sobreiro, por traz d"u0s pene- 
dos appareoeu um buraco (pode mostrar-me o sitio) cheio de 
cacos, alguns ornamentados. Iremos ver. 

Addttamento. A pedra onde estava gravada a espiral era 
pequena e lavrada. Nao ha duvida que era espiral. Vendo 
a sombra da extremidade do corrimão de ferro das escadas, 
que dão para a eira, encontrei o desenho da figura. A pedra 
porém de certo estava quebrada, porque a figura estava cor- 
tada. Quanto a meia lua desenhou-a elle : 

Apertado se a ornamentação era cruzada, se em angu- 
lee, gaguejou, mas sempre se inclinava mais a que era 
cruzada. (Caderno n.° 38, fl. 51 a 53). 

* 
3 de Setembro. 
Ao pé do ladrilho do nordeste havia uma lago, onde já 

tinha descoberto algumas eoupelles. Mandei-a limpar hoje e 
revelou novos signaes. É pouco mais ou menos isto : 
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Em a ha um furo que vasa, e este furo com a orienta- 
ção da linha longa da lago é do sul para norte. Os círculos 
singelos ligados são novidade por estes silos. 0 que não li- 
cara escondido em Sabroso ? 

Disse-me hoje o Martinho pedreiro que as moedas po- 
dres, que elle achou, foi ao desfazer uns restos de muralha e 
estavam no interior d'elf a. A meia lua appareceu quasi de- 
pois pelo mesmo sitio (sul, figaçào da muralha com os pene- 
dos doeste lado), mas para ca da muralha. (Idem, fl. 53). 

(schislo) . 
de ferro. Um d'elles parece parte d'u!I1 
cada). Apesar d'oxidado é solido e sonoro se lhe tocam, pa- 
rece ter aço. Appareceu Laznbem um alfinete. 

B. 0 penedo com espiraes (vide 93 d'agosto, pag. 18) 
indicava uma mina? uma fonte? Eu digo isto, porque, exami- 
nando melhor 0 sitio, vi que pela cavada, ao lado da qual 
ele fica. ha uma mina que me parece muito velha mas que 
foi limpa ha pouco tempo, como se vê pelas moreias de barro. 
0m dos braços toma a direcção da Lomba, outro parece se- 
guir para a direcção do penedo; mas nenhum d'elles vae 
longe d'elle. 

4 de Setembro. 
Desde 0 em da semana passada os trabalhadores passa- 

ram para a encosta do sudeste, continuando a escavação ao 
lado (poente) duma casa a i  descoberta já ha tempos. Appa- 
receu outra para poente, e atroz d'ella (norte) e da compa- 
nheira ha um muro de suporte, que se prolonga para nor- 
deste. Esta deu quatro ou cinco znoinhos. Ambas poucos ca- 
cos e esses lisos. As lousas maiores « de beira do telhado? » 

tem aparecido a i .  Aopareceram dons fragmentos 
cutelo (mal classifi- 

s 
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Indo rever uma pequena lago com um cano (observação 
do Realeiro e do Martinho ha dons anhos) .que me parece um 
rego natural, supposto me pareça vê na pedra uma pequena 
coupelle, mal disiincta, vi que perto havia tombem moreia 
do barro de se ter limpado mina. Que os penedos com 
signaes tinham um em parece rasoavel. Entre eles marca- 
riam a nascença da agua? Urge saber o nome da mina e 
fonte cuja origem deve ser perto do penedo. (Idem, n. 54 
a 55). 

vs 

5 de Setembro. . 
Na casa da exploração metro appareceu uma argola (li- 

bula com alfinete), e um fragmento de chapa muito delgada. 
Quando hoje de manhã cheguei, andavam os trabalhado- 

res a explorar uma casa para 0 poente. Mandei-os para a es- 
cavação profunda (tombem poente) onde o a n o  passado se 
cavou mais de dois metros. Appareceu uma abula de mola 
d'espiral quasi completa, bem que em bocados, e uma conta 
sobre O verde (vidro como as mais ?). 

Desci hoje á tapada do do Sobreiro, onde o Martinho an- 
dava, para este me mostrar o sitio do Forno e uma cacaria 
com ornatos de que me linha faltado. Os cacos, alguns gran- 
des fragmentos de panelas grandes, eram todos lisos, me- 
nos um que tinha o ornato conhecido. 

Appareceu num buraco, fenda, ao pé dá*uma pedreira, 
ruas 0 sitio nada aclara. 0 Forno era não longe dos campos 
actuaes. 0 barroco donde e le sahiu é hoje deposito do cas- 
calho que tem apparecido pelo monte. Da linha indicada pelo 
Mar tinha, do cano rateiro nordeste, não se vê vestígios d'agua, 
mas o proprietario encontrara, diz ele, casualmente uma 
agua (que eu vi), que vem do lado do noroeste. Por toda a 
lapada ha vestígios de fortes socalcos, alguns já despojados 
de pedras, e nos cortes da terra se vê que lia fartura d'entu- 
lho antigo. (Idem, fl. 55 a 56). 
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4:- 
6 de SetembrO. . 
A escavação do sitio em que deixei honrem os trabalhado- 

res prometia pouco. Mandei-os para o alto, junto d'uos penedos 
cortados a pique, a sudoeste do marco geodesico e poente da 
povoação. Appareceu logo uma abula d'argola sem alfiuete : alguns cacos ornamentados (já repetidos) e alicerces de cons- 
trucções. 

Estou resolvido a continuar para o anuo a exploração de 
Sabroso (parto depois de amanhã) e será nos altos e por en- 
tre os penedos do cume que hei de começar. (idem, n. 56). 

s 
7 de Setembro. 

. Medidas. O diametro da corça do monte de Sabrosa, ou 
lato de Sabrosa como alguns dizem, de muralha a muralha 
:face interna doesta), na linha da Citaria, portanto de nor- 
ieste a sudoeste, passando perto do marco geodesico, é de 
39'",61›. 

Altura da hotnbreira da portada, até o rasgo do batente 
l*",22 (5 palmos e 4 1/2 polegadas); até abaixo de todo 1"1/46 
6 palmos e 5 pollegadas). 

Rasoura da pedra, comprimento 0"*,55 (2 1/2 palmos) ; 
liametro, pelo mais grosso, 0"',13 (5 pollegadas). 

Diarnetro do sem~capitel com os dons cordões 0"',22 
1 palmo). .. 

Diametro grande do foste com cordões 0*=*,24 (9 polle- 
, diametro pequeno 0'",19 (7 pollegad-as). 

Diametro do circulo, onde se inscreve a figura 
adas) 
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mais apareceu. Os alicerces de construcções antigas eram 
muito baixos. 

, objectos que me trouxe o Pernas ha um machado 
de schisto, mais comprido que os outros, supposto que não 
tão distinto, e fragmentos doutros. . 

Por este anuo acabou a exploração. (Idem, n. 56 a 57). 

Nos 

* 

Guimarães 9 de Setembro. 
0 Aragão, que eu consultei acerca da moeda de Sabroso, 

responde o seguinte : 
« O  decalque da moeda encontrada em Sabroso vem um 

pouco confuso, pareceu-me vêr numa face a cabeça alada 
de Palias à direita, traz >< (denario) e no reverso Diana an- 
tiga galopando à direita, 110 exergo ROMA. Sendo assim, é uma 

.S por não 
o nome da familia e das mais antigas, talvez 200 

anhos da era christã. Alguns actores confrontarn-lhe 0 
tape, procurando similhança para as classificar, e no caso 
presente seria garupada na familia Aurelia.» 

200 anhos antes de Ghristo! era oprimo, mas entoo 
ainda os Romanos não tinham poste o pé no Entre Douro e 
Minho, e Strahão diz que os Lusitanos em vez de moedas usa- 
vam antigamente uma chapa de bronze. (Idem, il. 58). 

das moedas da republica romana chamadas incerta 
terem 

* 
1879 -- Junho. 
Classificação das rochas dos machados de Sabrosa. 
A classificação é de Carlos Ribeiro. Os quatro de rocha 

identica ao mais perfeito, entrando o martelo (e o polidor de 
Villacoz), são de schisto dioritico; 0 maior de schisto argila 
lese amphiholico , o pequeno (egual na substancia ao da Car- 
riça) suppõe e le  ser de jade, mas ficou de dizer de.Lisboa 
cousa mais definitiva (a). 

Nada disto é daqui. Os fragmentos de rocha que se en- 
contram no caminho da Lomba são cousa diversa, mas de 
diluviem: são schisto argiloso suhlusente passando ao mica- 
schisto arregrado. O machado de granito diz ele dever antes 
dizer-se: de rocha granitoide. As placas servindo de lousa 
são de mica-schisto avermelhada. _ 

Não sabe que no Minho haja silex natural. Entre nos só 
começa a apparecer de Leiria para o sul. Havei-o-ha em 
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Prado, junto com o barro para vasilhas? Ignora, o terreno do 
Minho é todo quaternario. 

a) N'uma carta confirrna que este oelt é jade. 
b) No caminho que leva da (lavada para S. Bento, em 

seguida 8 bouça do padre José, não faltam pedaços d'esl;a ro- 
cha. (Idem, fl. 64 a 65). 

* 
Agosto • 
Medidas de Sabrosa . 
Lareira da casa: comprido im, largura 0'",80. 
Lareira da praça ladrilhada comprimento (ao longo da 

parede) 1"",36. 
Díametro dos círculos impressos nas lareiras 0"*,55. 

› Pedra central em lavadouro: 0"*,-41 e 0"*,47 >< 0"*,42 
>< 0'**,5l. 

Soleira da mesma casa: 1 t==,0õ e 1"",42. 
Diarnetro desta casa: 4==*,70, grossura das paredes : 

0'",49, vestibulo: 5"1,30 >< 2"°,17. 
Diametro dos círculos nas ages da praça ladrilhada : 1.° - 0",15 , 2.° -U'",21 , do externo 0'*",30. Idem dos círculos 

singelos e pequenos: 0t**,U8. 
Dia melro dos círculos toscas nas lagos perto da escava- 

ção mais profunda : dos grandes 0"*,2 l ,  dos pequenos 0**°,10. 
Diametro da casa da panela-cinzeiro : -á"*,50, grossura 

das paredes: 0'",42. 
Diametro da casa das paredes duplas. 5"',27, grossura 

das paredes: da parede principal 0*",55 , da exterior 0"*,50. 
Total d'ambas 1*",55. 

Diametro da casa mais pequena (poente): 3"".50. 
Diarnetro da cavidade redonda nas duas pedras centraes : 

0'*,09. 
Numero de casas DO lado do poente: 19, contando uma 

só com vestibulo. 
Espaço entre a casa das paredes duplas e as pedras de 

cutello que a cercam: U'**,32. 
Praça ladrilhada do penedo com círculos ligados: da pa- 

rede (muralha) até o penedo 7 metros de comprimento, lar- 
gura 5 metros. 

Diarnetro das casas da portada: 4 metros. Altura da 
substrucção até o ladrilho: 0'",67. 

Comprimento da pedra da borralheira: 0"*,82. 

51 
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Largura da pedra proxima (quadrada): 0"°,=i2. 
Diametro das cavidades: Om, 17. 
Pedras de cutelo (os dons termos d'ellas). largura : 

0",30 , grossura: os-,08, emergencia do selo Om, 10. 
Diametro do poial da casa com pedras em escoante: em 

volta 0'",5I. 
Fragmentos ornamentados cerâmicos de Sabrosa: 441. 

(Idem, fl. 70 a 71). 

zé 

I 

1880--Setembro 8. 
Um homem com quem hoje estive em Sabroso, irmão do 

Antonio Brazileiro, diz-me que em casa do irmão do Francisco 
da Costa está uma pedra de Sabroso, egual à do sapateiro 
caseiro do Domingos de Melros. Diz ainda que tencionando 
quebrar o penedo da bouça do mesmo Costa, que tem circu- 
los e uma espiral, fizera uma escavação, onde encontrara ca- 
cos. Desistiu depois de o quebrar e, segundo ele allirma, se 
o que falta do Penedo foi quebrado, foi isso feito em tempos 
immernoriaes. (Idem, fl. 74). 

1: 

Setembro 10. 
Sabrosa. Encontrei um bocado de bronze, placa delgada, 

sem se saber a que objecto podia pertencer. (Idem, fl. 80). 

s 

Sig-naes em Sabfroso na bouça do norte. 
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Advirto todavia que as espiraes estão tão confusas, que 
não é decisivo que o sejam, ou que sejam círculos concentri- 
cos. (Idem, 11. 81). 
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188!-Junho. . 
Signaes gravados em rocha (Sabroso). 
0 Mundo tinha-me Faltado destes signaes, que ficavam 

nó"uma bouça do do Cabo. Um d'elles tica num pequeno pe- 
nedo, mesmo à beira do caminho, em que a nova tapada que 
eu fiz na Gandra aperta mais 0 caminho. Este sinal é no- 
tavel, porque contém duas covinhas dentro d u m  dos círculos 
concentricos. 0 circulo maior tem 0011*,37 de diametro. 

Os outros signaes ficam n'uos penedos duma bouça con- 
tigua a esta, para sul. Além do grupo dos círculos tem a se- 
guinte gravura : 

o 9 

(Idem, n. 91). 
as 

1881- -Junh0 28. 
Signaes gravados em rocha (Sabroso). 
Nas lagos da costa do poente não faltam covinhas e 

aparece mais que uma vez um circulo grosseiro, sem 
ponto central, e de certo traçado a olho, como se vê numa 
age do interior. Tambem se ve algum mais perfeito com o 

ponto central. Encontrei um signal novo numa rocha, que 
fica no engulo formado pela parede da bouça do do Cabo e a 
estrada que corre junto á parede do do Sobreiro. São dons 
signaes juntos. 

0 processo de os produzir foi o das covinhas, mas não 
tem muita profundidade 1. (Idem, fl. 94). 

s 

1883 -Junho e julho. 
Sabrosa. rã"um dos intervalos mandei fazer escavações 

em Sabroso. Pozeram-se a descoberto algumas casas, mas 
nada apareceu digno de nota. De barro muito poucos cacos 

1 No caderno 41, fl. 75, encontra-se esta mesma nota com 0 
seguinte additamento : ‹D'aqui a pouco tudo isto desapparecerá f á  
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e sem ornato. De bronze nada. Recolhi das explorações pas- 
sadas um bocado de lousa que guardei. (Idem, fl. 114). 

s 
1894. 
Mouros em Sabrosa. Noticia confusa dada pelo Monteiro 

acerca duns toes que se viram atrapalhados com uma moura 
numa poça (mina ?) de Sabrosa. 0 Lio do Monteiro só sabia 
que havia quem tivesse visto as mouras sentadas pelos pene- 
dos de Sabrosa, de cabelos estendidos e parece que pentean- 
do-os. (Caderno n.° 44, n. 56). 

* 
1896. 
Mouraria. Sabrosa é uma rnourama mais pequena que a 

Gitania. Os mouros de Sabroso punham-se de joelhos. voltados 
para a Citaria, e assim ouviam a missa que aqui se dizia. 
(Do pedreiro Verissimo). (Caderno n.° 47, fl. 76). 

* 
Sabrosa. Mandou-me hoje 0 pedreiro Serodio a cabeça 

de porco, ou de cavallo. É, salvo erro, de boi. Os olhos são 
dois pequenos círculos perfeitos, muito aproximados um do 
outro, o focinho já esmurrado, bem como uma orelha. A ou- 
tra que existe é propriamente uma orelha cortada quasi á 
raiz da cartilagem com um buraco sobre o comprido. (Ga- 
demo n.° 35, fl. 67). 

F. MARTINS SARMENTO. 


